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Moyscs e Laplace

Ao III.010 e Snr. Redactor d.i Cre.'i<a <f- Leiras.

ÉcoutezJehovah s’élance
Du sein de son eternité.
Le cabos endormis s’eveille en sa presence 
Sa vertu le feconde et sa toute-puissance 
Repose sur la iinmensitê.

(I.aimrtine— Meditntion XXX.)

Era o nada. Só Jehovah existia. Dotado de infinitas per­
feições, gosava no seu immenso repouso de uma felicidade 
sem limites.........

Cumprindo os seus immutaveis decretos, cria; e o mundo 
surge ao seu fiat omnipotente.

principio creavit Deus cal um et terram, assim es­
creve o hagiographo com a sua inimitável singeleza!

In principio creavit Deus cwlum et terram, eis a dou­
trina biblica acerca do nascimento dos mundos.

Será ella verdadeira? Haverá conflicto entre a sciencia 
e a fé?

Accaso Moysés e Laplace serão irreconciliáveis inimi­
gos?

*

* *

Nos fins do século passado e princípios do actual, a sci­
encia era um combate renhido contra a religião. Dir-se-hin 
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uma nova perseguição, não feita com os suppiicios dos impe­
radores, mas (o que é peior) com as armas da natureza. Nã° 
corria nas praças o sangue dos martyres soffrendo os tiagel- 
los cruciantes de um Nero, mas ruiam as crenças dos chris- 
tãos abaladas pelos sarcasmos blaspliemos de um Voltaire.

A sciencia estava ainda na sua infancia e quasi que não 
tinha a consciência de que avançava: com o progresso dos 
annos, tornando-se adulta, prestou vassalagem á fé, retratan­
do-se dos seus ataques, curvando-se respeitosa perante a me­
mória de um homem que, ha milhares de annos, escreveu o 
que a ella tem custado centenas de séculos a descobrir.

Esse homem era Moysés, a sua obra o Genesis!
O philosophismo heretieo dos Encyclopedistas será para 

sempre esquecido, o positivismo de Augusto Comte e Littré, 
não mais occupará os espiritos sábios, e os conflictos de Dra- 
per serão meras utopias, porque razão e fé abraçaram-se, de­
ram o osculo da paz!

Á grande epopea scientifica do nascimento do mundo, 
sahida do cerebro de Laplace, tirou a sciencia a forma aihea. 
Moysés lançando no papyrus a palavra do Legislador Santo do 
Sinai, e Laplace sondando as profundezas recônditas dos espa­
ços firmamentarios, não são inimigos; são dons génios da sci­
encia, espanto do mundo, duas estreitas de primeira grandeza! 
Não! mil vezes não! Moys-s escrevendo guiado pela mão 
omnipotente do Sapientissimo e Laplace descobrindo pela 
força da mathematica, não se contradizem, harmonisam-se,- 
são a prova um do outro!

I/entre assciencias naturaesé a cosmogonia que nos pres­
ta mais valioso auxilio para estudarmos a genese do mundo. 
'Mas digamol-o já: no auxilio que vamos pedir ás sciencia» 
naturaes precisamos de obrar com a maxima cautella; não de­
vemos esquecer que estão em via de formação, nem dar por 
certo e incontestável o que não passa de uma hypothese. 
Quantas theoiias não tem a sciencia admittido como a ex­
pressão da verdade, como correspondendo á realidade dos 
factos, para mais tarde as rejeitar por não explicarem todos 
os phenomenos que deviam explicar?
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A cosmogonia admitte hoje corno verdadeira a hypothese 
de Laplace. Esta hypothese, esboçada por Kant e Herschel, 
profundamente estudada por Hinrichs e Roch, e confirmada 
pelas experiencias engenhosas de Plateau, merece com razão 
o titulo de uma “epopea scientifica,, que Jean d’Estienne lhe 
dá no seu bello livro,—Comment s'est forme VUnivers?

Vamos expol-a não minuciosaraente, porque isso não está 
nas nossas forças nem na indole d’esta publicação, mas ape­
nas com o desenvolvimento necessário para a sua compre- 
hensão.

*
* *

E uma lei perfeitamente constatada, que todas as massas 
fluidas tendem a tomar a forma espherica; esta lei que a ma- 
thematica demonstra, é comprovada pela experiencia: as bo­
lhas de ar que emanam do fundo de um liquido, para reben­
tarem ao contacto com a atinosphera, a gotta de orvalho que 
pela manhã aljofra as folhas das arvores ou as pétalas das 
flores, as espheras de mercúrio que deslisam sobre uma super­
fície polida, provara a existência de esta lei natural. Algumas 
vezes parece haver excepções, porém veremos que as não en­
contramos. se soubermos que a força da gravitação predomina 
em muitos casos.

Assim aconteceu com a nebulose primitiva, com essa 
matéria extremamente fluida, muito mais subtil qne o hydro- 
genio, iramensa esphera que no dizer de Pascal tinha o seu 
centro cm toda a parte e a sua circumferencia era nenhuma.

Como sahiu de este immenso globo o sol, os planetas, 
etc. ?

Dous átomos chocando-se fundiram-se e formaram um só 
que se tornou logo um centro de attração, porisso que a sua 
massa era superior a dos outros. Surge agora uma dilhcul- 
dade para a sciencia cosmogonica: como se deu a fusão de 
estes dous átomos?

Se a massa de todos os átomos fosse niathoniaticamente 
egual, a fusão de dous, tres ou quatro átomos formaria uma 



196 CRENÇA & LETRAS

massa dupla, tripla ou quadrupla que exerceria a sua in­
fluencia em todas as direcções, annullando mutuamente as im­
pulsões que a sua queda lhe trouxe: a esphera crescerá pois 
em massa e em volume, mas o movimento será impossível 
porque ha um grande numero de forças eguaes e contrarias.

Para fugirmos a esta objecção é-nos necessário ou admit- 
tir o encontro fortuito de dous átomos deseguaes e commet- 
teremos uma arbitrariedade injustificável ou appellar para 
uma nova força na grande esphera geradora do mundo. Em 
um e outro caso temos de appellar para uma força a que a 
sciencia não se póde elevar, á força impulsiva communicada 
pela omnipotência do Creador.

Começado este movimento, sendo os átomos, precipitados 
e repellidos com uma força proporcional, em virtude dos nu­
merosíssimos choques sobre a esphera de attracção, resultará 
um movimento gyratorio ou de rotação sobre o seu eixo. A 
esphera, attrahindo sem cessar a si os átomos visinlios, irá 
augmentando de volume e de densidade.

No fim de milhares de milhares de annos, cedendo aos 
eftéitos da força centrífuga, que tende a desviar do centro as 
partes que d’elle mais distam, a esphera achatar-se-ha nas 
extremidades ou eixo de rotação, isto é, nos polos, e alongar- 
se-ha no circulo máximo perpendicular ao mesmo eixo, isto 
é, no equador. Assim o centro de attracção, que a principio 
era espherico, passa a ser espheroidal e mais tarde ellipsoidal 
ou lenticular.

Depois de decorrido um periodo de longa duração, em 
virtude da lei da eqidvalencia do movimento e do ccdor, a 
esphera gazosa consideravelmente aquecida pelos movimentos 
sempre crescentes dos seus átomos, começará a adquirir uma 
simples luz phosphorescente que augmenta gradualmente até 
se tornar perfeitamente luminosa.

Com o augmento de densidade, a massa lenticular con- 
trahe-se pouco a pouco, de forma a diminuir de volume. Os 
átomos conservando pela inércia a sua força inicial, em vir­
tude da contracção crescente, apressam o seu movimento gy­
ratorio porque tem a percorrer circumferencias de muito me­
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nores dimensões. O resultado é o apparecimento de um annel, 
desligado da massa lenticular que a torna outra vez um es- 
pheroide. A apparição de este annel explica-sc facilmente 
pela victoria da força centrífuga sobre o centrípeta, conse­
quência necessária da acceleração do movimeuto.

Separado da primitiva esphera, este annel não perde o 
seu movimento adquirido, pelo contrario continua a gyrar a 
par de ella. Não sendo a sua densidade perfeitamente egual 
vae-se estreitando em um ponto cada vez mais, desliga-se, 
toma a forma de um crescente e pela tendencia que tem a 
diminuir as suas extremidades, o annel transforma-se em uma 
nova esphera, gravitando em volta da primeira e que vae ser 
theatro dc phenomenos eguaes.

A esphera mãe não lança só um annel, larga muitos 
mais de que resultam novas espheras. novos mundos.

Assim nasceu Neptuno com um satellite, Urano com 
quatro, Saturno com os seus tres anneis concêntricos e oito 
satellites, etc. (1)

A Terra, a planeta que habitamos não é mais que um 
annel desligado da massa primitiva e a lua, a lampada ma­
gica das nossas formosas noites, é por seu turno um annel 
desprendido do nosso globo!

Oh Deus! quam omnipotente é o teu braço!
"Milhares. milhões de centros attractivos se formaram

< 1) Tem-se julgado como nma seria objecção contra esta theoria a 
existência dos anneis do planeta Saturno. Uma de duas bypotbeses se tem 
de admittir: ou estes anneis se separam do planeta em taes condicções de 
symetria que tornam impossível a ruptura, ou esta se não tem dado por 
falta de tempo. A primeira liypothese é preferível. Já llant, no seu sys- 
thema do mundo precursor do de Laplace. se viu sêriamente embaraçado 
com este facto. Julgou eximir-se á diliiculdade admittindo que Saturno foi 
primitivamente um cometa que se transformou em um planeta, quando 
seguindo a sua orbita extremamente elliptica se approximou do sol.

No planeta Urano onlr.i diliiculdade se olíerece. E’ sabido que 
os satellites de este planeia marcham em sentido inverso ao dos outros 
corpos <lo nosso svsthema planetário e que o plano das suis orbitas corta 
o plano da orbita do planeta formando um angulo approximadamente de 
‘.Ml.® Explicar-se-hão estas anomalias por alguma causa accidental e unira 
que sobreveio no acto da formação de esto satellites e que. embora a sua 
arção fosse tal que os fez desviar da sua direeçào primitiva, não fosse ca­
paz de allectar o planeta ?
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assim sob a impulsão divina, nas infinidades das profundezas 
cósmicas sahidas da palavra creadora. Milhares e milhões de 
nebuloses parciaes são assim desenvolvidas nos agrupamentos 
supragigantescos de nebuloses complexas. E hoje, ajudado 
por esse instrumento maravilhoso chamado spetroscopio, o 
telescópio dos astronomos descobre, nas mais inaccessiveis 
profundezas do infinito, nebuloses de todas as dimensões e de 
todas as formas, em todos os graus de desenvolvimento: 
desde a simples nuvem cósmica, diaphana, homogenea apenas 
distincta, até aos magníficos montes de estreitas, universos 
longínquos de que todas ou quasi todas as nebuloses parciaes 
chegaram ao periodo solar. E de um ao outro de estes dous 
termos extremos, a sciencia constata, registra e cataloga 
exemplares innumeraveis, toda a série de estados intermediá­
rios.., (1)

Eis a largos (e bem largos) traços o nascimento dos 
mundos. Comprovemol-o com a engenhosissima experiencia 
de Plateau e depois vejamos se é incompatível com a nossa 
crença de christãos.

Misturem-se nas proporções convenientes agoa e álcool 
até se obter um liquido da densidade do azeite. Se derramar­
mos um pouco de azeite n’este liquido assim preparado, to­
mará a forma espherica, obedecendo á lei que acima enun­
ciamos. Se introduzirmos n’esta esphera, um disco de dia- 
metro inferior preso a uma haste vertical, communicando-lhe 
um movimento de rotação veremos que se achata nos polos e 
dilata no equador. Acceierando o movimento, appareeerá um 
aunei que se transformará em outra esphera mais pequena 
gravitando em volta do primitivo centro.

Que contradicções 
siaca e a sciencia?

encontramos entre a narração gene-

(!) Jean dEíienne—Crii>n:>r.t s'i’st fori>iée ITnirprs?
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Moysés affirma a creação da matéria nas suas primeiras 
palavras—no principio creou Deus os ceus e a a 
sciencia por seu lado ensina a existência da matéria primiti­
va, d’essa nebulose primordial.

Como appareceu essa matéria sem a intervenção imme- 
diata de Deus? Se a sciencia a admittisse eterna, cantradi- 
zer-se-hia, seria falso o principio de que nenhuma força se 
perde apenas se transforma, porque, no dizer de M. Him, a 
existência da nebulose sem principio traria um desperdício de 
força para pór em acção uma tal evolução. Portanto «a subs­
tancia com cujo auxilio foram organisados os mundos, foi 
creada por uma unica força omnipotente anterior a tudo o 
que existe.»

A theoria de Laplace seria falsa e contradictoria se fosse 
revestida de um caracter atheu. Theista como hoje a sciencia 
a admitte é uma concepção gigantesca capaz de per si só le­
var um homem da obscuridade á celebridade e ao heroísmo. 
Ao heroísmo, sim! porque esse homem desprendendo-se de 
todos os preconceitos injustificados, votado com sincero afte- 
cto á causa da sciencia, conseguiu a maior das victorias:— 
roubou ao firmamento os seus segredos, abriu os arcanos do 
ceo! A esse homem a nossa veneração e os lauréis da sciencia.

Os ensinos da Egreja baseados nos Livros Sagrados, não 
guerreiam a hypothese scientifica formulada por Laplace: ao 
contrario, consentindo aos seus filhos a maxima liberdade na 
interpretração do texto bíblico em relação ao nascimento do 
mundo, é um poderoso incentivo para fazel-os caminhar na 
estrada ampla e gloriosa das descobertas scientificas.

Coimbra—"> !d.

Abundio da Silva.
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A MOBTH BB MIMI
Tenho tanta sede!... Sinto uma brasa a queimar-me cá 

dentro.
Ai! Eu vou morrer, e tenho tantas saudades de ti, que­

rida mamã! Se tu pedisses ao Pae do Ceu que não me levas­
se lá para baixo, para o Campo Santo!

—Peço, peço, minha filha, dizia a mãe por entre salu- 
ços, com as faces aljofradas de lagrimas.

E Mimi com os seus débeis e tenrinhos braços enlaçava- 
se-lhe ao pescoço em arroubos de muito amor. Era ella muito 
loira e muito branca, d’um loiro fulvo, d’uma brancura jaspea.

(guando as madeixas se lhe alastravam n’um gracioso 
descuido pelos hombros, parecia um anjo baixado do ceu ao 
appello d’aquella mãe, tão boa, tão carinhosa, de tanta do­
çura.

E o seu coração? Ainda não conheci outro assim.
Era modelado pelo dos cherubins.
Parecia formado de ternura e amassado em bondade.
Como ella sorria a todos!
Como era bella e gentil, dando o braço ao irmãosinho, 

quando passeiavam no jardim, alegres, chilreadores como dois 
passaritos esvoaçando em torno do ninho!

O aroma da sua innoceneia casando-se com o aromadas 
florsinhas subia muito alto, para álem das estrellas.

Era de encantar vél-a afagar com os seus dedinhos de 
fada o setineo pólu d um gatinho, muito traquinas, que ora 
se deixava acarinhar, muito manso, ora fugia para um canto 
da sala, muito zangado, como a fazer-lhe pirraça.

Ella então deixava vir á tlór dos lábios um sorriso muito 
subtil, graciosíssimo, como devem de ser os sorrisos dos anjos.

Alinii era a alegria da casa.
As borrascas, que de longe a longe pairavam sobre 

aquelle paraizo, dissipava-as o seu cândido e meigo olhar. 
Dil-a-hicis o anjo tutelar d’aquella familia, que serena e des­
cuidada vogava em mar de venturas.
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Mas um dia, coitadita!, a mãe, ao cahir da tarde, man- 
dou-a brincar para o jardim com o irmãosinho, uma creança 
de oito annos.

Era no inverno. As pétalas das flores, emraurchecidas, 
juncavam as ruas do jardim.

Soprava uma aragem fria e penetrante.
Os dois irmãos brincaram, saltaram, sempre contentes, 

já as pérolas do suor a escorrerem-lhes pela fronte; mas n’um 
recanto do jardim havia um tanque quasi ao nivel do sólo, e 
Mimi ao recuar tropeçou na pedra do lavadoiro, escorrega­
dia, c cahiu. Que penal...

O Carlinhos, doido de dôr, gritou, gritou, e lá veio a 
mãe a correr, a correr muito.

O pequenito apontou-lhe o tanque, e ella—como as mães 
são fortes, quando os filhos soffrem 1 -lança-se de prompto a 
agua e tira a filhinha, desmaiada, pallida d’uma pallidez ca- 
daverosa.

Em casa mette-a na cama, muito pequena, como ella, a 
Mimi; mas ao outro dia a febre era intensa.

O medico responde com evasivas á mãe qne o interroga, 
e a mão já chora c já desfallece, porque treme pela vida do 
seu anjinho.

Tudo são disvelos pela doentinha, mas ella só tem sede, 
muita sede, a lingua secca, muito secca, um vulcão lá dentro.

A doença aggrava-se. Mimi sente calafrios de quando 
em quando; tem visòes, delira.

Ao oitavo dia, muito de mansinho, muito docemente ba­
teu as azas e voou. Para onde? Para onde!... Para o seio 
de Deus.

E lá está, bella, amorosa como nunca.
Não chores, estremecida mãe, que a tua filhinha de lá 

sorri-te.
Não chores, Carlinhos, que a tua irmãsinha já entrete­

ceu uma coroa para ti, e quer que tu, quando fóres lá para 
cima, andes vestido de branco, muito branco.

Collegio S.
IIeniuque Comes.
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NINHARIAS
De Madrid á fronteira france.za

O alto valor de Cánovas del Castillo como poeta e ora­
dor, philosopho e estadista acha-se comprovado brilhante­
mente nas paginas do Estudo-biographico por Campoamor, 
o mais distincto e apreciado lirico da Hespanha contemporâ­
nea.

E nos poemetos d’este e de Nunes de Arce que vibram 
na maximi intensidade as paixões e os atfectos da alma es­
panhola. Como diz algures o Sr. Pinheiro Chagas, Campo­
amor é um provençal. Nunes d’Arce é um celta. Cantam nos 
poemetos de Campoamor as brizas suaves do Mediterrâneo, 
perfumadas com os laranjaes de Valência ou com as ro- 
manzeiras de Granada; nos poemetos de Nunes tVArce so­
pra a aragem que vem do Guadarrama e do Oceano, que 
traz o sopro immaculado e altivo das montanhas e os gemi­
dos austeros do mar Cantabrico.

Paiz de grandes homens na política, na sciencia e nas 
lettras, a Hespanha tem ainda uma alta missão a cumprir nos 
destinos da civilisação europeia.

O sentimento religioso, tão profun lamente arreigado no 
espanhol como no portuguez, produsiu as grandes descober­
tas do século XVI. e produsirá ainda, n’uni futuro não muito 
remoto, os benefícios resultantes da democracia christã, con­
sequência necessária do progresso moderno.

Assim o indica o desenvolvimento intellectuai do povo 
peninsular, e o fundo do caraeter do qual é a hombridade, a 
independencia.

Já nos tempos da monarchia neo-gothica, Aftbnso-o-sabio, 
que iniciou a cultura litteraria da península, fallava do seu 
adeantamento n’estes termos: Pues esta Espana que deximos, 
tal es como el Parayso de Dios.

ÍSobr" todas las cozas es engeàaza e aun temida e mu- 
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cho esforsada en lid, Hg era en afan, leal al Sehor, afirma­
da en el estúdio, palaciana en palabra, complida de todo o 
bien.

E dizia das riquezas e productos do solo:
Hs bien abondada de mieses e deleitosa de frutas, vi­

ciosa de pescados, saborosa de leche, llena de venados e de 
casa, cobierta de ganados, lorana de cavallos, e provechoza 
de mulos e de mulas, etc..

—La isso é verdade,—dizia um dos meus companheiros 
de viagem,—não ha terra como esta de tão bóas cavalga­
duras.

*

* *

No dia 6 de maio tomamos o comboyo das 8 e meia ho­
ras da manhã em direcção a Valladolid.

Emquanto este era invadido por uma multidão de via­
jantes, que disputavam os melhores logares, nós, ás vidraças 
d'uma carruagem, descançavamos a vista na buliçosa cidade, 
que em breve tempo voltaríamos a ver com mais gosto, quando 
feita a nossa romaria ao Vaticano d’alli trouxéssemos a bên­
ção do Vigário de Christo e as santas consolações, que ins­
piram os monumentos da fé christã.

-D’onde virá o nome de Madrid a esta cidade ? inter­
rogou o P.c Bernardino de breviário na mão, prestes a co­
meçar a reza canónica.

—A origem de Madrid, tornou-lhe um dos nossos ami­
gos, lido em cousas velhas, perde-se na remota antiguidade, 
e pelos modos já era conhecida dos Romanos sob o nome de 
Mantua Carpetanorum, denominando-se mais tarde, na edade 
media, Majaritum. Depois da batalha do Xerez, em 711, foi 
tomada pelos Árabes, que lhe chamavam Magerit. A historia 
d'esta cidade resume-se em Toledo, que perdeu a sua impor­
tância política, desde que Filippe 2.° fixou a sua corte na 
villa coronada em 1560.

Entretanto o comboyo, avançando pela margem do Man- 
zanares, por onde se vêm os palacios e jardins de la Monclôa 
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e la Florida, ia cortando o planalto das Castéllas, arido e 
triste como o terreno em que assenta o feio palacio do Es- 
curial, que se descobre da via ferrea a meia encosta da cor­
dilheira do Guadarrama.

Depois entra-se n’um paiz montanhoso, que se prolonga 
até A vila, aonde almoçamos ás 2 horas da tarde.

Durante a demora que alli tivemos, o P.® Bernardino 
fallou muito de Santa Thereza de Jesus, cuja santidade inal- 
teceu, contando casos milagrosos da Seraphina, do Carmelo.

A pequena cidade d’Avila com o seu cinto de muralhas 
vê-se da estação, e o convento das carmelitas occupa o logar 
da casa aonde nasceu a gloriosa santa, cuja intelligencia su­
perior deu que fazer aos mais afamados theologos do seu 
tempo.

Quatro horas depois paravamos em Medina del Campo, 
uma villa apenas digna de menção por ser o entroncamento 
das linhas de Zamora e de Salamanca.

Eram oito horas quando chegamos á mediocre estação 
de Valladolid—la mejor del mundo,—como lhe chamava um 
hespanhol, nosso companheiro de viagem, impio, e meio-ma­
luco, que nos disse asneiras espantosas da monarchia e ma­
ravilhas da próxima republica universal. Levou para tabaco 
esse pobre diabo, que deve ter vivido desesperado pela de­
mora havida no triumpho da sua causa.

Foi n’esta cidade, o Ilelad Waiid dos arabes, que nas­
ceu Filippe 2.°, e em que morreu Christovam Colombo,— 
dous nomes que nos recordam a grandeza da Ilespanha e a 
decadência de Portugal. Visitamos a Universidade, que é a 
mais frequentada da nação visinha na faculdade de direito. 
Foi fundada por Alfonso XI em 134S. A bibliotheca, o mu­
seu, a cathedral e ainda outras egrejas merecem uma visita 
demorada do forasteiro. Vimos depois o Canal dc Castella, 
em que ha gondolas todos os dias para Palcncia. O canal é 
formado na confluência dos rios Pisuerga e Esgueva, em cujo 
vale assenta esta antiga cidade, capital de Castella a velha.

A’s 11 ’/2 horas da noite de 7 de maio tomamos o com- 
boyo em direcção a Henduye na fronteira franceza.
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Quando na manhã do dia seguinte despertamos do meio 
somno em que cahimos por algumas horas, innundava-nos a 
carruagem a luz alegre do sol, e corria uma aragem fresca do 
alto da montanha, que iamos atravessando n’uma serie de 
vinte e tantos túneis, que a espaços deixavam ver casas dis­
persas pela encosta sobre tapetes de verdura, e graciosamente 
encaxilhadas no arvoredo, que veste em alguns pontos aquel- 
las eminências dos Pyrineos, e em que a vista se recreia na 
contemplação d’esse quadro grandioso da natureza, traçado 
pela mão omnipotente de Deus.

Tinha parado o comboyo, e os empregados gritavam: 
S. Sebastião, S. Sebastião. Era a formosa cidade da Biscaya, 
reclinada sobre o seu isthmo, que se estende pela formosa 
bahia na vertente da collina de Orgullo.

Olhando para essa linda praia de banhos da alta socie­
dade madrilena, veio-nos á lembrança o brilhante (!) feito de 
armas do exercito alliado contra os francezes em 1813.

Foi um horror! Dado o assalto, e tomada a cidade pelos 
nossos, seguiu-se um pavoroso incêndio, que em breve tempo 
levou o desespero e a morte a mais de quinze mil famílias!

Tocavam os sinos a rebate, e ouvia-se um ruido medo­
nho. O desabar das casas, os lamentos dos moribundos, os ais 
abafados das mulheres violadas, os gritos desesperados dos 
que fugiam das lavaredas devastadoras do incêndio, esse con- 
juncto horrível de tantas misérias e desgraças era como uma 
imagem do inferno, em que os soldados, verdadeiros demó­
nios só espalhavam a destruição e a morte!

As honras d’aquelle dies irae da campanha peninsular 
cabem por inteiro a Lord Wellington, commandante do exer­
cito em operações. Quando o ayiintarniento se lhe dirigiu com 
a subscripção aberta para a reediíicação da cidade, o inglez 
foi insensível a tamanha desgraça!

Como é pequeno e despresivel um lord sem coração!
O comboyo ia-nos aproximando de Irun, que em língua 

basca quer dizer bom logar.
Os romanos chamavam Hanusa a esta cidade, banhada 

pelo Bidassóa, cujas aguas correm para o Atlântico; e do 
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golpho da Gtiscunha n’este mar até ao de Leão no Mediter­
râneo levanta-se a cordilheira dos Pyrineos com duas portas 
nos estremos, que dão passagem para França: uma ao norte 
em Irun, outra ao sul em Perpignan.

Ás 11 e meia horas da manhã do dia 8 de maio de 1887 
apeavamos em Hendaya, aonde franqueamos as nossas baga­
gens á polida guarda franceza.

Após uma ligeira refeição, tomamos o comboyo em di- 
recção a Lourdes. Quando este se póz em movimento, A. de 
M., alegre como um francez, despediu-se da Hespanha com 
estes versos do sr. Thomaz Ribeiro:

—Adeus, ruidosa Hespanha:
Madrid—a dos folgares;
Gramdi—a moura, a estranha;
Malaga—a dos cantares;
Valência—a dos matizes;
Scvilha—a flor da terra;
Cadiz—a flor dos mares.

«José j>’Azevedo e Menezes.âS M MIM
(Episodios (Eunia perseguição na Rússia)

Hous inezes depoi< apparoceu-Ihes uni outro apóstata, 
o padre Kotoiir-ki, que clla> julgavam ainda fiel, enviado por 
Siemarko, para as exhortar á abjuração da fé: acolhido be­
nignamente, bem depressa conheceram as religiosas a sua 
apostazia, e mandaram-n’o retirar.

( fu-oii o malvado levantar o braço contra a venerável 
abbadessa ; mas (distou a mais cs-e crime a irmà \\ aiirzcka. 
que se agarrou a elle e consegui*? p<d-o fóra do limiar da 
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porta. O desgraçado retirou-se despeitado e meditando um 
novo supplicio <ptc, a instancias suas, o bispo apóstata man­
dou applicar ás infelizes martvrcs.

Estiveram seis dias presas, tendo po4 unico alimento 
meio arenque salgado, cada uma, sem uma gotta d’agna.

Foi-lhes nos primeiros dias insupportavel este novo sup­
plicio; um fogo abrazador lhes queimava as entranhas, e com 
a febre cahio-lhes a pelle da liugua e da parte superior da 
bocca. Permittio Deus comtudo, para gloria da fé, que as 
martyres resistissem a este novo supplicio.

O pope Weroffkine visitava-as de vez em quando, con­
vidando-as a abandonar a fé, para cessarem os martvrios. 
Vendo tanta perseverança, vendo-as resistir a tão duros sof- 
frimentos, dizia elle:

«Vede! cada uma tem um demonio no corpo, que sof- 
fre por ellas!»

Passaram ainda, em Pulotsh, o inverno e a primavera 
seguinte (1842-1643) empregadas as validas cm duros tra­
balhos ; as cegas em fazer meia e cardar là.

No fim da primavera de 1843, conheceram as religiosas 
que se tractava de jornada. Vendo os soldados encarrega­
dos de escoltal-as, exclamou a irmã. Waurzeka: «"Minhas ir­
mãs. vamos viajar; onde nos levarão? Eis aqui os bracele­
tes 1 ->

Cdin efieit<» os guardas começaram a prendel-as duas a 
duas, como era costume. (' lizoram-n’as partir cercadas de 
bavonctas.

Em vi.sta de tanto apparato, julgaram ter chegado o 
tempo de irem terminar o martvrio nas minas da Sibéria.

Depois de dez ou doze dias de marcha, chegaram a Mia- 
driolv, pequena cidade* no districto de Minsk, onde íoram 
obrigadas aos serviços mais asquerosos.

Veio Siemasko m» outomno, c de novo as exhorton a 
abraçar o scEma. Wndo n "ellas sempre a mesma fortaleza, 
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lembrou-se de applicar-lhes talvez o mais terrível martyrio, 
que até então tinham sotfrido.

Mandou-as mergulhar no lago, em cujas margens está 
situada a cidade. Era assim que procediam á terrível e bar­
bara operação:

Mettidas em uma especie de camisa, com uma só manga 
para ambos os braços, e com grossas cordas ao pescoço, as­
sim as fizeram atravessar a cidade, no meio dos motejos e 
insultos dos algozes, e dos lamentos dos judeus, que, cho­
rando sempre, as acompanhavam.

Estavam os algozes dentro de pequenas barças. Ia 
principiar o supplicio. Era porém conveniente tentar um ul­
timo esforço. Um dos algozes—um pope—disse ás infelizes:

«Se não mudaes de religião far-vos-hei affbgar como 
cães.»

«Affogae-nos muito embora, que não abandonamos a 
nossa fé»—foi a resposta das heroicas martyres.

Puxaram então os algozes pelas cordas e arrastaram as 
infelizes para o seio das aguas. De vez em quando traziam 
nas á margem e repetiam a proposta; e a cada recusa succe- 
dia novo mergulho'... .

Durou o supplicio duas ou tres horas. E os judeus, com­
padecidos de tanta infelicidade, continuavam a chorar e as 
cxemice, presenceando o cxpectacido das janellas do mosteiro, 
batiam as palmas e escarneciam das martyres.

Nenhuma teve a felicidade de afogar; só uma perdeu 
os sentidos, que recuperou á força de pontapés, podendo ain­
da arrastar-se até á prisão, que era um vasto lamaçal.

Encerradas n’este antro gelado, com os vestidos enso­
pados, aggravaram-se-lhes os softrimentos horrivelmente. As 
chagas antigas tomaram maiores proporções e outras novas 
se abriram.

Repetiu-se cinco vezes o supplicio dos mergulhos, du­
rante o qual algumas das religiosas deixaram de sotfrer, indo 
no ceu gosar o prémio da sua heroicidade na firmeza da fé.

Por fim a agua gelou, e os judeus com seus lamentos e 
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supplicas, conseguiram que se pozesse ponto no horrível sup- 
plicio.

E de notar que os judeus se mostraram sempre os me­
lhores amigos d’estas eatholicas perseguidas e martvrisadas.

O inverno de 1S44 foi ainda mais penoso, se <5 possível. 
As chagas, pelo contacto da agua salgada aggravaram-se 
consideravelmente. Permittiam-lhes ir á lenha ; mas a fadiga, 
a neve e as cadêas, de que nunca se viam alliviadas, as pros­
travam muitas vezes em terra debaixo dos fardos.

O gelo e o mesmo fogo, que as asfixiava, os maus tra- 
ctos e os trabalhos duros, a que as obrigavam, fizeram (pie 
sete religiosas cahissem gravemente enfermas. E os traba­
lhos continuavam. As oito cegas, na horrível selvageria de 
Polotsk, fiavam de dia para os cwnicc, e de noute para os 
judeus, que as soccorriam.

No fim do inverno de isfo havia apenas quatro religio­
sas em estado de tractarem dos cegos e dos doentes. Foi 
n’este tempo que o imperador Nicolau deu ordem de serem 
transportadas á Sibéria. Oceorreu-lhes cntào a ideia de fu­
gir, para denunciarem ao mundo os martvrios sotíridos.

A occasiào propicia nào se fez esperar.

XI

Ao proto-pope Skevpine, superior das religiosas scisma- 
tieas (ojTnice) da cidade de Miadsiolv, foi confiada a guar­
da das religiosas de S. Basilio, as heroicas confessoras da fé.

Para celebrar uma festa em honra d’este proto-popc 
houve no convento tres dias de desordem e embriaguez. To­
néis de agua-ardente foram collocados nos pateos, e d’ahi 
bebiam todos até eahir.

Ao terceiro dia nào havia ninguém em estado de cosi- 
nhar. Pouco importava isso. Os heroes e heroinas da func- 
<;ào, prostrados junto dos tonéis, apenas se levantavam cam­
baleando para beber, e recahiam em adoraçào extatica junto 
de seus rotundos idolos!. . .

Sete annos havia que durava o martvrio das heroicas
Pt
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Basilicnses, c só n’este dia se viram, por algumas horas, li­
vres de seus verdugos.

A sua perseguição, o seu martvrio—este glorioso trium- 
pho para a fé catholica—seriam ignorados no mundo, se 
n’esta occasiào se nào libertassem dos ferros, e procurassem 
chegar a um paiz, onde livremente podessem denunciar ao 
mundo civilizado a tyrannia c malvadez do Czar e seus satel- 
lites.

Esta consideração resolvcu-as a fugir. Eis como o con­
seguiram :

Durante a noute do terceiro dia da orgia (13 de março 
de 1S45) encostaram, á força de grandes trabalhos, ao muro 
da prisão um tronco de arvoro, que lhes dou accesso até o 
cimo da muralha.

Foi a abbadcssa a primeira que* subiu. A altura do muro 
horrorisou-a; mas quem durante sete annos tinha dado tan­
tas provas de grandeza dalma c fortaleza de espirito, nào 
podia recuar. Bcnzeu-se, cncommcndou-se a Deus, e deixou- 
se resvalar do alto do muro sobre a neve, sem sofírer en- 
eommodo algum, sendo seguida pelas outras tres, únicas que 
podiam andar.

Foi-lhes penoso abandonar suas irmãs cegas e doentes; 
mas a sua presença nada lhes minorava os tormentos, c. cilas 
mesmas com heroica resignação, as animaram a que levas­
sem avante o seu projeeto.

Seguiram pois. Seu iím era encaminharem-se a Forna, 
lazer seiente <> Santo Fadre dos seus tormentos, e dos gemi­
dos do um povo inteiro, martvr da sua íe morrendo encar­
cerado nas prisòes ou gelado nas minas da Sibéria, pedindo 
sempre a restituição de seus padres e o restabelecimento de 
seus sanctuai iosl. . .

Soube-se depois que duas das irmãs que íiearam, mor­
reram cm breve, e as outras foram recolhidas cm um hos­
pital.

Frete ndeti o bispo apo-taia obrigal-as a receber a eom- 
muuhào das mãos de um pope, ao que cilas se oppozeram; 
pedindo por nmea consolação o serem visitadas por algum 
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padre catholico, o que lhes foi cxpressamentc prohibido. E 
d’ellas nada mais se soube.

As quatro fugitivas dirigiram-se ás ruínas de uma ca- 
pella. Oraram em commmn, abraçavam-se e. separaram-se, 
para melhor poderem escapar ás pesquizas e perseguições 
dos algozes, convencionando dirigirem-se a Roma.

Uma só teve a felicidade de levar ao fim a sua peregri­
nação. Foi a venerável abbadessa. Depois de andar tres mc- 
zes errante nas florestas da Lithuania, sofirendo frio e fome 
e perseguida sempre, atravessou a Prussia e chegou a Paris, 
onde a imprensa denunciou commovida suas horrorosas tor­
turas.

Atravessou a frança, saudada com respeito e amor por 
todas as povoações, e embarcou-se cm Marselha para Roma, 
onde contou de novo a sua historia, perante uma commissão 
nomeada pelo Pontífice Gregorio XVI. Parece que as outras 
tres conseguiram chegar ás fronteiras da Áustria, mas nunca 
mais houve noticias d’ellas.

Tentou Nicolau desmentir os factos horríveis, que o 
mundo christão lhe exprobrava. ; mas a imprensa de Paris 
respondeu sempre triumphanie aos defensores do autocrata.

Finahnente o proprio imperador Nicolau indo a Roma, 
tentou cm uma entrevista eom o Santo Padre, a 13 de De­
zembro de 1 S-l õ. negar os factos de que o accusavam; mas 
Gregorio XVI respondeu mostrando-lhe os ukasos ou decre­
tos eseriptos por sua própria mào.

A venerável abbadessa dos basilienses do Minsk, este 
prodígio vivo, foi recolhida em um convento de Roma. 'Ti­
nha o eraneo fraetiirado, o n"um ponto apenas a pelle lhe en­
cobria os miolos ; tinha os pé-- inchados c torcidos pelas ea- 
dèas, o no pescoço ainda se lhe viam os signaes das cordas, 
eom que os alirozes a arrastaram ao lago. Tudo isto consta 
do relatorio dos médicos, que a examinavam.

A commoçào produzida cm Roma pela presença d esta 



212 CRENÇA á LETRAS

victima do autocrata foi tal que, indo este :í cidade eterna, 
nào houve um só festejo, nem uma só mostra de regosijo, 
ainda mesmo as de etiqueta oflicial. Foi recebido friamente 
por todos, e talvez até ouvisse em algumas egrejas juntar ás 
preces ordinárias a seguinte supplica: Afitrore Ni colai libe­
ra nos Domine.

A princeza Enphronvse Giedymin, descendente dos 
grão-duques da Lithuania, que doara immensas riquezas á 
Ordem de S. Basilio, e sustentava á sua custa quarenta po­
bres, era ha meio século abbadessa geral das monjas de S. 
Basilio, e tinha 80 annos de edade, «piando principiou a per­
seguição. Pois nem assim foi respeitada. Com todas as reli­
giosas que não succumbiram aos tormentos, foi enviada para 
a Sibéria, a pé e carregada de ferros. A veneranda octoge­
nária morreu no caminho.

Duzentas e quarenta e cinco religiosas, pertencentes íí 
ordem de S. Basilio, todas, sem exceptuar uma só, sellaram 
com seu sangue o amor inviolável, a constante e firme obe­
diência :í fé catholica e ã Egreja de Jesus ('hristo..........

XIII

Martyrio dos padres e outras proezas 
dos perseguidores

(Conclusão)

Não se limitou a persegui«;ào feroz de Nicolau ãs reli­
giosas de S. Basilio. Tudo «pie pertencia á Religião Catho­
lica Romana, foi alvo da sanha do feroz austocrata.

()< Seminários foram extinetos e dispersos os Semina­
ristas.

As Egrejas foram invadidas e incendiadas pelas tropas, 
durante os ollieios divinos, e o clero e fieis, fusilados «leante 
dos altares.

Finalmente em 1813 duzentos e quarenta ecclesiasticos 
foram arrebatados a seus presbvterios, e arrastados com ca- 
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dèas nos pés c mãos, c frequentes vezes açoutados feroz­
mente, para a Sibéria, onde os que não morreram no cami­
nho, foram encarcerados de mistura com os maiores crimi­
nosos, tendo por único sustento pão negro e agua.

Ao fim dc dons annos e quatro mezes, passados em tra­
balhos forçados, existiam apenas noventa e sete, os quaes, 
aproveitando-se da embriaguez dos guardas, conseguiram es­
capar-se, chegando ãs praias do mar branco, onde os rece­
beu um navio prussiano, que os levou a porto seguro.

Heitor de ManceBos,

J. V. Pinto de Carvaijio.

ORAI!
(a meus tios S. J. S. e M. N. S.)

Se admirarmos do inundo a vida, 
Do Universo a constante lida, 
0 rugir do mar, o trovão, 
O soprar do vento fagueiro, 
A estrella, brilhante luzeiro, 
O igneo vomitar do vulcão, 
Essa immensidade dos ceos, 
Oh! elevemos logo a Deus, 

Uma oração.

Se vómos a abelha oscular 
Da flor o cálice doçiir, 
A avesinba na solidão 
Terna acalentar no seu ninho 
Junto ao peito o tenro íilliinlio, 
Até mesmo lá no sertão 
() agudo silvo da serpente. 
Consagremos ao Omnipotente 

Uma oração!
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E se os desgostos nos consomem, 
(Porque soflrer é sina do homem) 
Despedaçando o coração, 
E se o pão do exilio comemos 
E longe da patria morremos 
Entoando natal canção, 
Levantemos um olhar terno, 
Oh! Oífereçamos ao Eterno 

Uma oração!

Se nos cobre o veu da pobreza, 
Se da miséria a rudeza, 
A nós rouba o diário pão, 
Ou se da doença o ílagello 
Já a sentirmos de morte o gelo, 
Nos prende a um misero enxergão, 
Não haja receio nem temor 
Se consagrarmos ao Senhor 

Uma oração!

Lembrai-vos, oh mortaes,
Que a dores terminaes,
Se ao Deus que lá nos ceos está,
A’ tarde, á noite, de manhã,

Ao romper d’aurora
Do dia a toda a hora
Singela elevardes
Devota resardes

Uma prece pura, de amor fervente, 
Com alma conlricta, piedosa, e crente

E’ balsamo a oração
Que suavisa as dòres
E ornamenta com ílòres 
Da nossa vida a senda.
E' anjo do ceo vindo, 
Pra trocar, bemvindo!
O peccado p’la emenda!

E' celeste bymno mavioso
Que end Teçamos ao Creador;
Desceu dos ceos harmonioso
P'.r’a v, ■' subir 10 Senhor!
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Orae! Mas mostrae-me o homem que não ora, 
Siga Mafoma, Moysés, Budha ou Christo? 
Tenha de humano as fôrmas muito embora, 
Será monstro que o mundo nunca ha visto.

Orae! Mas quem n’este mundo não ora?
Ora a cantar na relva o rouxinol
Elevando aos ecos sua voz sonora
Pela manhã, de tarde ao pôr do sol.

Ora no seu covil a cruel fera
Seja tigre, lobo hyena ou leão;
Também ora a arvore na primavera 
Vestindo-se com a nova estação.

De Deus recebemos a vida, o ser;
A Elle, só Elle devemos amar;
Maldito seja, não deve viver
Quem a oração se atreve a recusar!

Vianna do Castxdlo. 13—1—92.

.1. da Silva.

A» r.ieu- ilíustradissimo professor de Liiie~ 
rotura. Pvirii Coneoifão Cabral.

Prece! Esta palavra syuthetisa o viver da humanidade 
soffredora, nas luctas titanescas contra o ma’, que circula nos 
filamentos da sociedade, como o toxico se alastra nas fibras 
mais intimas do organismo.

Prece! Esta palavra que se escapa súbita de todos os 
lábios, ou numa firma interjectiva, espontânea, irreprimível 
como num-ai Jesus!—ou numa formula já de ha muito 
consagrada para prestar vulto á Divindade, esta tão indele­
velmente gravada em nosso coração, como a pa.avra—Liber­
dade—.
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De feito, como póde comprehender-se um ser que não 
ora, que não communica as immensas illusões que experimen­
ta, as cruéis desgraças que o pungem a um Ser-unico que 
póde consolar-lhe esse desfazer d’illusões, e esse pungir da 
desgraça? Um ente que não ora, que não balbucia uma prece, 
é um ser sem vida, é um antomato; vegeta na sociedade, mas 
não vive a vida do espirito, porque a prece é o pabulo da 
alma.

Prece 1 Esta palavra é dóce como um favo de mel, suave 
como o brando ciciar da brisa, mysteriosa como um talisman, 
poética como uma alvorada de Maio aljofarada com as lagri­
mas da aurora!

Prece! Esta palavra é um poema altiloquo de louvores 
elevados ao Eterno, de estrophes grandiosas e harmónicas 
como o rhythmo cadenciado das esplieras!

Oh! a prece é um balsamo que mitiga dóres, cicatriza 
as chagas mais dolorosas da alma; ó uma suavidade nas 
agruras d’este exilio em qne o espirito se. sente escravisado 
pelas humilhantes prisões da matéria; é uma delicia nas es- 
cabrosidades d'este Golgotha, para onde o homem caminha, 
oppresso pelo peso da cruz la existência; é um enlevo no 
meio das desordens sociaes, no conjuncto de misérias que nos 
circundam !

Prece! Eada divinal, de roupagens vaporosas, que bai­
xando do seio do Eterno n’um throno de nuvens transparen­
tes, vens adoçar o triste viver do pobre proscripto do Eden, 
enxugar as lagrimas amaríssimas da viuvez, ou calar os gri­
tos dilacerantes da orphandade!

A prece ó sempre bella, sempre poética, sempre santa, 
mas quando é mais efficaz, quando mais sincera porque parte 
do coração, é á noite, quando o sol se esconde no oceano e 
as estrellas repontam no ceu, é á noite sob a abobada anilada 
do firmamento, quando a lua beija a folhagem das arvores e 
o rouxinol lhe canta amores, é á noite, quando um impulso 
intimo nos arremessa para o ceu, arroubados n’esse grande 
quadro da natureza.
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Existia sempre uma harmonia mysteriosa entre a noite 
e a oração; os Santos consideraram sempre a noite como o 
melhor tempo para orar; parece que o orvalho das inspira­
ções divinas é mais abundante, quando o orvalho do ceu se 
vem depositar sobre os arbustos e plantas.

No silencio profundo da noite quando tudo é ermo e só, 
então a alma parece evolar-se mais irresistivelmente para 
Deus.

Oh! a prece, no remanso da noite é uma lyra immensa 
que tem melodias para todos os espiritos, cantos suavíssimos 
para todos os desgraçados, combatidos por paixões ardentís­
simas e impetuosas, avergados ao peso das desgraças, fusti­
gados pelo vendaval do infortúnio!

Prece! Oh! quantas dóres mitigadas, quantos desesperos 
mudados em esperanças, quantas lagrimas enxugadas com 
esta palavra!

Oh! o impio infeliz que não ora, devia comtemplar, na 
profunda solidão da noite, á beira-mar, junto do rochedo al­
cantilado da praia,—dique opposto por Deus á impetuosidade 
das vagas,—ora o rcbramir rouco do oceano como leão pos­
sante, sacudindo a juba hirsuta de enormes vagalhões, ora o 
dóce marulhar das ondas, deslisando placidas como em lago 
de prata fundida, já a magestade esmagadora dos ceus, ou o 
ramulhar da carvalheira secular, o scintillar brando das es- 
trellas e os pallidos clarões da rainha das noites; e então, no 
mais recondito do peito ouviria a voz mysteriosa da con­
sciência exclamando: “Como sois grande oh meu Deus!,

Famalicão—Junho- 9*2.

Antonio Dias da Costa.
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0 PITANTASMA
(Continuado do n.° i)

—Estamos ainda muito longe do eastello?
—Nào, senhor soldado, estamos perto.
—Também é preciso, que já me doem as pernas.
—Nem admira, depois d’nma viagem tão longa e demais 

a mais por um calor que derrete. . .
—Oh! o sol, meu rapaz, é o menos. Em soldado como 

eu, está acostumado ao ealõr das batalhas, mil vezes mais 
ardente do <jue este sol estival.

—<) senhor soldado, disse o rapaz com ingenuidade, eu 
se me visse numa guerra, se ouvisse as ameixas a chiarem-me 
cá pelos ouvidos e os trovões daquellas boccas que o meu 
pae chama martelharia, parece-me, se nào morresse em an­
tes, que dava ás gambias com tamanha rapidez, que nem o 
diabo me apanhava.

<) soldado riu-se, mas nào respondeu.
Ihirante este pequeno dialogo foram-se aproximando in­

sensivelmente do ca-tello, até toparem com <» portào prin­
cipal.

— E agora? perguntou de novo o soldado.
- -E aqui, respondeu <> pequ-mo guia; e aquelle que está 

enco-tado áquella arvore é o senhor HoEton.
- Ah! é o crucie H<'1-ton! E a pt-ssoa <pie eu procuro. 

Pois muito bem rapaz, obrigado <■ adeus.
— Adeus, senhor soldado.
O '<>ldatlo iieou "ó a alguma distaneia do conde enco­

berto pelo tronco de uma carvalheira secular. < Hhou-.-e por 
todos os lado.-, puxou d um lenço branco, sacudiu o pó que 
lhe embaciava o lustre das batinas engraxadas de fresco, 
aprumo’:-"t' melhor que pôde. e caminhou resoluto para o 
conde que o esperava frio e inditb.-rem<*.
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—Poderei ter a honra de dizer duas palavras a V. Ex.a? 
titubeou o soldado depois de se inclinar profundamente.

—Dizei, respondeu Holston scccamente.
—E que trago uma carta para V. Ex.3 de mando d’um 

dos melhores ofticiaes do meu regimento.
—Quem é elle... como se chama? perguntou o conde 

impetuosamente.
—Conhecemol-o apenas, como um destemido, capaz de 

praticar os actos mais heroicos; todavia, se me nno engano, 
tenho ouvido chamar-lhe Adolpho Holston.

—Adolpho Holston! Então é uma carta de meu filho!
Entre para o castcllo que eu providenciarei para que 

nada lhe falte.
As suas ordens senhor conde.
Holston rasgou o sobrescripto e passou rapidamente 

pelos olhos o conteúdo da carta. Depois subiu para o seu 
quarto e tornou a lel-a segunda vez. A carta dizia assim:

Meu pae!

Eclipsou-se o horisonte das minhas ambições. O fogo 
de gloria que me estuava no peito foi-se extinguindo gradual­
mente, e a estrella d’alva que rutilava no azul das minhas 
illusões foi desmaiando como desmaiam lentamente as trevas 
da noite ao primeiro arrebol da madrugada. Agora, nor­
teado por um ideal mais sublime e que nào atraiçoa as aspi­
rações da minha alma, quero haurir na solidão d’cssc castcllo 
a tranquiliidade e a paz por que anhcla o meu coraçao vir­
gem ainda de crimes, perversidade o egoísmo.

Quem viver ao seu lado recordando a memória da Santa 
que voou ao ceu, para de mais perto orar por nos; quero 
passar as tardes, contemplan do o declinar do sol no poente, 
sentado n’mn rochedo da praia, ouvindo o marulhar das vagas 
espreguiçando-se mansamente nos areaes ; quero ouvir a poé­
tica canção das aguas do nosso regato, tào simples e bella, 
porque tào bem se casa á melaneholia da minha alma, e s<>- 
guil-o, com a vista, lã, longe, muito ao longe, até se perder, 
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gemendo, n’um abysmo de verdura ou na cavidade dalguma 
rocha.

Eis o programma singelo que deliniei no remanso do 
meu coração; eis a bandeira azul e branca do meu viver 
futuro.

Adolpho.

Terminada a leitura o conde passou repetidas vezes a 
mào pela testa, como que procurando afugentar pensamentos 
negros.

—Oh! ('orno os meus terríveis pressentimentos se con­
vertem sempre em cruel realidade! Segredava-me um scis- 
mar intimo, que meu filho tornaria mais torturante o meu 
viver diabolico, se é possível augmentarem os sofirimentos 
d’esta mil vezes atribulada existencial. . . Oh! meu filho em 
breve me cahirá aos pós c as suas lagrimas puras como o 
rocio da manha, orvalharão estas unos sacrílegas! E eu po­
deria ainda antego>tar alguns momentos de felicidade. .. 
Felicidade para ti, Uelston!?. .. que dizes desgraçado?. . . fi­
zeste porventura a felicidade de teu pae?. .. Oh! elle tam­
bém te amava, lambem desejava anciosamente a tua vinda, 
também te apertava nos braços com tanto amor! Funesta 
ambição que me fizeste perpetrar tão nefando crime e enve­
nenaste os mam ditosos dias da minha vida, porque não apa­
gas este inferno que me consomme o coração?!. . .

Extenuado pelo amargo dc taes pensamentos o conde 
deixou-sc cahir n’uma cadeira oceultando a cabeça entre as 
mãos, e, como precisando d’alguem, puxou o cordão de uma 
campainha. Instantes depois apparecia o seu creado par­
ticular.

Roberto, disse-lhe o conde arrebatadamente, vae ao 
encontro de meu tilho e leva-lhe ouro, muito ouro, mas dize- 
lhe que as suas caricias me serão insupporíaveis e que os 
seus abraço- me esmagariam o coração.

Não comprchendo, -enhor.
E que meu filh-> acaba de me participar que vo.tarú 

em breve e eu amo e temo.
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—Ah! comprehendo agora! V. Ex? receia que Adol- 
pho proceda para com Ilolston da mesma forma que este 
procedeu. . . nào é isso?

O conde limitou-se a fazer com a cabeça um signal aftir- 
mativo.

— Pois muito bem, continuou Roberto, para tudo ha re­
médio. Adolpho que venha; se for Hlho obediente e submisso 
tudo correra á medida dos nossos desejos; se o nào fôr a 
torre do castello possue ainda uma prisão subterrânea e um 
cárcere incorruptível.

—Que me propòcs? perguntou o conde estremecendo.
—Esse meio é duro, confesso; mas se nào houver outro...
—Ser-me-ha preciso ainda commetter novos crimes?
—Xào digo que sim, nem que nào, continuou o cúm­

plice do conde com uma indifterença que gelava o sangue; 
uma vez que se entra no caminho do crime, nào é facil sa- 
hir d’elle. Terrível caminho que tendo uma só entrada nos 
apresenta innumeras sahidas: esta leva-nos :í prostituição, 
aquella ao hospital, esfoutra ás galés e aqueU’outra ainda ao 
patíbulo.

Abyssus. . .
Emquanto Roberto fallava a cabeça do conde ia-se in­

clinando pouco a pouco sobre a secretaria. Ilolston tinha ador­
mecido, se dormir se póde chamar á somnolencia do homem 
criminoso.

Roberto atfastou-se cm bicos de pés para o nào desper­
tar e ao atravessar o limiar da porta voltou-se; e n’um tom 
de voz (pie mais significava despreso que compaixão, mur­
murou, estendendo o braço na direeçào do conde:

—Victima da ambição, a encosta do teu calvario é Ín­
greme e penhascosa. vingança de Deus, ou satellite do de- 
monio, aproxima-se para ti a hora da tremenda expiação.

(níin.)

S. D.unnso, .">

J. Machado.
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Ao sahir de Tancos, ha, nào muito longe da Barquinha 
e proxiino dos velho» muros d’um cemitério, situado á 
beira da estrada, uma cruz modesta, dessas que indicam nas 
aldeias o lugar onde foi assassinado um homem, e que, meio 
coberta de musgo e mordida pela acçào do tempo, mostra 
no meio dos seus braços uma lacónica inscripçào que diz:

•UMA AVE-MARIA»
Aquella inscripçào, lida à luz mystica da tarde entre o 

ruido formado pela brisa, convida com o »cu profundo mys- 
terio, á oraçào.. . Muitas vezes me sentei ao lado d'aquella 
cruz para ver as reverberações tingir os seus arabescos no 
horisonte, por detraz do espaço confuso, c por cima da ne­
blina que >e eleva do seio do rio. . .

Quando ali fui, nos bons tempos da minha infancia, to­
mava a margem do Bio-tcjo. e subia pela vereda que, como 
uma franja de terra, deslisa ;í beira da - soía? ateiras.

A mu lado descobria-se a diminua | auucic. as longas 
searas de trigo respirando o seu interminável ilux<> e rcfhtxo: 
e entre aquella immensa eór verde que se perdia a grande 
distancia, rc.-ahavam as im< n.-as gotas de sangue das papou­
las. (pie davam :íqu< ilcs .-frios o aspecto d’um lugar onde >c 
livcs.-o dado uma batalha.

A<pii e alem. grandes tilas de oliveiras, gris-as e escu­
das. onde cabia luz d<» s<4 com o lento latir da de<tillaçào: 

proxnno dos divado» havia c<»hn< ias emboscadas, onde tanto 
idylio se n alisa.

A vida n’e>ta> h:ibiiaç'>cs, palpita com <» rythmo xran- 
qudio do <p!r doimc. com o encanto o a somnolencia do pro­
fundo rcjiouso da aldeia.

A direita d<> caminho por onde dilatava o meu passeio, 
via-se no lilttmo termo do quadro, a villa com a >ua ponte 
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sobre o Tejo, por onde o cruzar do comboyo levanta uni 
ruído semelhante ao de uma estrondoza cataracta, e as suas 
hortas ao longe com as arvores de fructa debruçadas sobre 
o rio.

A margem do Tejo passava ao meu lado com a sua bri­
lhante desfilada de choupos desmaiados sobre o espelho da 
agua, e languidos cannaviacs que na margem dos rios pare­
cem cxhibir-se n’uma elegante postura, para romper numa 
dança classica.

As av(»s lançavam as suas notas, e o eeco cheio e chrys- 
talino do seu canto repercutia-se na margem opposta como 
se ali houvesse outras aves que respondessem.

As barcaças sulcavam o rio, contrastando com esse mo­
ver lento das aguas, atravessadas pelos raios do luz que o sol 
gora e faz relampejar sobro as ondulações.

A alma da paysagem era o profundo silencio, apenas 
interrompido pelos pios das avos, pelo rumorejar doce e va­
go da corrente, parecido a um beijo que soava entre as fron­
des, pela aragem que fazia inclinar as copas das arvores, e 
pela voz d’algmn camponez, tào cheia de repouso e de no­
breza no meio do tom religioso da paysagem.

Todo este aroma espiritual que se desprendia do solo, 
com a e\li:daçào que immanava dos infinitos mysterios da 
floraeào da- plantas, eau.-uvam um tropel de anhelos impos­
síveis, <• a alma deleitava--!1 e sonhava.

Por meio de vereda.- mie se emboscavam nas grandes 
seara- de irigo. chegava ao pé da cruz que pedia uma sen­
tida <>ra<;àii ao caminhante.

A villa tinha ti<‘ado occnlta na linha do hori-onte. de­
pois <!<• Ibmimir nella emno uma nave que >e perde a dis­
tancia.

I ma <m <>mra caravana d’e—as ave- que mraves-am o 
espaço camando com um su-surro brando :í hora do cre­
púsculo. c.mio parecido com as cxelamaçòc- de receio peran­
te >> çrave <■ r<Tmio-o da hora, passava -obre a cruz como uni 
grupo <lc nota- <|c mn-i<*a sabida* <1 uma harpa. ('- carros 

e vinham do campo, chiavam pelo caminho e acompanha­
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vam a copla quasi religiosa e só comprehendida na Borda 
d’Agua e Ribatejo —conhecida pelo nome de fandango. Um 
concerto rouco de ras que enfileirava as suas matracas sobre 
as pedras, enchiam o ambiente de um alguma cousa indefiní­
vel; os grillos preparavam os seus clytros para interromper o 
silencio, e u noite começava a apagar os objectos como se 
estendesse sobre elles um veu negro.

Começavam então os sonhos impossíveis, as chvmcras 
irrealisaveis, os anhelos que temos sempre no cerebro... 
projcctos de obras que não se hão de escrever, onde se vê 
de improviso uma sccna com toda a còr que a nossa penna 
deseja, vontade do encontrar os que consideramos ofiendidos 
e dar-lhes francas satisfações, a troco de recuperar a sua ami­
zade, arrancos generosos produzidos pelo sangue novo ao 
esbater as suas rompentes no ccrebro, arrependimento de 
não ter ido :í frente de todos—nas luctas gloriosas da vida, 
propositos de fazer bem. . .

Invadido por todos estes sentimentos, convulsionado 
por estas emoções, chegava até mim a ultima nota d’aquelle 
concerto mystico —o toque das A ve-Marias—que se repercutia 
c perdia ao longe nos seios abertos do espaço. E cu desco­
bria então a cabeça para que a beijassem as brisas da noite, 
e murmurava sentado ao pé da cruz, a oração que minha 
mãe me ensinou durante os saudosos annos da minha infân­
cia:— Ave-Maria !. . .

Vizeila.

Clemente Gomes Alves.



.GAZBT1LH.A- DÔS^EGIO DE S. DAMASO ;
/(OFFERECID.V^S EX."‘.;'S KAMILIASDOS ALUMNOS d’eSTE COLLEGIO) <■

Ahmdec.—A este meu querido condiscípulo agradeço recohhecido 
a promotidão com que se prestou a escrever a chromca do passeio a 
Fafe. Vi que o collegio de S. Damaso não visitou n’essa occasião os 
collegios de Felgueiras, sendo aliás certo que tal visita era por mui­
tos motivos um dever, ^eço ao meu bondoso amigo o favor d'esclare- 
cer este ponto escurô.

Exames —Estão quasi concluídos os examds dos alumnos d’este 
collegio no Lyceu de Braga. Tètn corrido com extraordinária felici­
dade. E’ insigniíicantissima a percentagem das reprovações e não 
houve ainda nenhum alumno que perdesse o anno completamente. 
Como brilhante prova d’es'a noticia daremos no n.° seguinte a lista 
dos exames, que devem ser perto de 200.

Exames em Outubro.—Para os exames d’Outubro, n’este collegio 
apenas se lecciona português cfrance;.

Inglez e frano-z.—Durante o corrente mez e o proximo Agosto 
ha aulas de ingiez e francez para os principiantes. A’s ex.,na'’ famílias 
lembramos a grande conveniência de fazer que os seus pupillos as fre­
quentem, premunindo-se assim contra a estreiteza do temp3 lectivo.

Feriar.—Para aquelles alumnos a quem as duas noticias anterio­
res se não referem, as ferias principiam no dia 3o de julho e termi­
nam no principo d’Óutubro.

Regulamento.—A ! urecção tenciona aperfeiçoar o regulamento 
d’este collegio introduzindo-lh.’ algumas modificações importantes. 
Opportunamente será distribuído aos interessados.

Alumnos novos,—ila já bastantes pedidos para admissão de alu­
mnos. Calcula-se que no proximo anno lectivo a casa ficará literal­
mente cheia,

Bubo Maximus.—O Ex.,n° Snr. Albino d’Almeida Dias Leite, de 
Fafe, offcreceu para o gabinete de Physica do collegio. um magnifico 
exeniplar do Bubo Maximus, (nome vulgar:—Bufo ou Corujão ou Grão- 
Duque) que é a nossa maior ave de presa nocinrna.

S. Thiago”.—Realisv se aqui no dia 2 5 do corrente a popular ro­
maria de S. Thiago. E' notável pela grande concorrcncia de povo e 
pelas tres procissões que de tres freguezias visinhas aqui vem rcuiúr-se 
trazendo andores brutalmcnte pesados e urandes.

A festa do SS. Sacramento.—No dia 24 realiza-se na egreja do 
collegio a fasta do SS. Sacramento. Bem differente da festa de S, 
Thiago que é só d’arraial, eua é uma festa verdadeirair.entc religiosa, 
em que o culto reveste todá a sua sublime m igcstade. Discursará de 
tarde o muito conceituado orador P.° Augusto Coimbra.

Bazar.--Consta-me que continuará no dia 24 e 2? do corrente o 
leilão das prendas offerecídas pelos collegiaes para asdespezasda ban­
deira escolar. •» -- •

Visitas.—Por falta d'espaço não publicamos-, hoje ^s nomes das 
muitas pessoas que visitaram este collegio; • * v

O colleiiial M. C.


